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2ª parcela AMM Diferença UTI

*Artigo

A IMPORTÂNCIA DO 
XADREZ PARA 
PORTADORES 
DE DEFICIÊNCIA VISUAL

O governo federal libe-
rou a segunda parcela de 
uma emenda parlamentar 
de R$ 3 milhões do Depu-
tado Federal Rogério Silva 
(PMDB) destinada para a 
realização de benfeitorias 
na saúde pública munici-
pal de Tangará da Serra. 
Esta é de R$ 1,5 milhão, 
mesmo valor da primeira, 
somando, portanto, R$ 3 
milhões.

Prefeitos de todo o estado 
participaram nesta sexta-fei-
ra, de uma Assembleia Geral 
realizada pela Associação 
Mato-grossense dos Municí-
pios – AMM para debater o 
encaminhamento da pauta 
municipalista nos âmbitos es-
tadual e federal. Na primeira 
parte da reunião, o presiden-
te da AMM, Neurilan Fraga, 
apresentou a pauta munici-
palista na esfera estadual. 

“Queremos agradecer 
de coração ao Deputado 
Federal Rogério Silva pela 
ajuda que deu ao nosso 
município com a libera-
ção da emenda, em pou-
co tempo fez a diferença”, 
reconheceu o secretário 
Municipal de Saúde, Itamar 
Bonfim. Os recursos estão 
sendo usados para o cus-
teio da saúde de Tangará 
da Serra. 

Além dos R$ 3 milhões 
(duas parcelas já libera-
das), no pequeno período 
que esteve em Brasília, 
Rogério Silva ainda ga-
rantiu R$ 1 milhão e 400 
mil para a aquisição de 
equipamentos para a ins-
talação de UTI no Hospi-
tal Municipal de Tangará. 
O valor já foi empenhado 
e deverá ser liberado a 
qualquer momento.
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Sem intervenção

Alunos da Escola Esta-
dual Liceu Cuiabano, em 
Cuiabá, entregaram mais 
de 100 doações de cabelos, 
que foram arrecadados por 
meio do projeto Fios de Ale-
gria, para a Associação MT-
mamma, que desde 2009 
realiza trabalhos voltados 
para a conscientização, as-
sistência e acolhimento de 
mulheres diagnosticadas 
com câncer de mama.

Neste domingo, 12, 
acontece o segundo dia 
de provas do Enem, a par-
tir das 12h. Em 2017, o 
Ministério da Educação) 
decidiu que o Exame seria 
dividido em dois dias, sen-
do que o primeiro foi no 
dia 5 de novembro. Neste 
domingo serão aplicadas 
as provas de Matemática e 
Ciências da Natureza, com 
4h30 de duração.

Assim como acontece 
em todos os anos da cam-
panha, além de comprar óti-
mos produtos com até 70% 
de desconto, ao comprar em 
uma das lojas participantes, 
o consumidor ganhará vales 
para a criançada, que dará 
direito a trocar por pipoca, 
picolé e também brinque-
dos, instalados na Avenida 
Brasil – espaço ao lado das 
Casas Bahia.

Fraga reivindicou, ainda, 
que o repasse dos recursos 
da Atenção Básica seja feito 
diretamente para os muni-
cípios, sem a intermediação 
do Governo do Estado, que 
atualmente recebe o recur-
so do ministério da Saúde e 
repassa para as prefeituras. 
A pauta também inclui a 
necessidade de haver mais 
transparência na arrecada-
ção do Estado.

O secretário-chefe da 
Casa Civil, Max Russi, afirmou, 
na manhã desta sexta-feira, 
que não acredita que o secre-
tário estadual de Saúde, Luiz 
Soares, seja exonerado pelo 
governador Pedro Taques 
(PSDB). A declaração é uma 
resposta às diversas queixas 
feitas por deputados esta-
duais, que criticaram o modo 
como Soares vem conduzin-
do a saúde estadual.

Comitiva de Mato Gros-
so chega neste domingo à 
Alemanha para COP 23 Pe-
dro Taques e Carlos Fávaro 
participam da Conferência 
para o Clima (COP 23) em 
busca de parcerias para im-
plementar desenvolvimen-
to sustentável na Amazô-
nia. Investimentos podem 
chegar a R$ 100 milhões, 
dos quais R$ 65 mi estão 
assegurados.

E continua neste sábado, 
até às 18h, a campanha ‘Li-
quida Centro CDL’, promovi-
da pela Câmara de Dirigentes 
e Lojistas (CDL) de Tangará 
da Serra. Nesta nona edição, 
que iniciou na quarta-feira, 8, 
mais de 100 estabelecimen-
tos comerciais, em todos os 
setores, estão participan-
do e, consequentemente, 
aumentando as opções de 
compra aos consumidores.

Durante sessão ordinária, 
na manhã de quinta-feira, 
membros da base aliada e 
da oposição afirmaram que 
Soares vem, sucessivamen-
te, descumprindo ordens do 
governador. Eles pediram 
sua demissão imediata, sob 
pena de “desmoralização” de 
Taques. Russi saiu em defesa 
do secretário e declarou que 
o governador não deve ce-
der à pressão dos deputados.

O prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro (PMDB), 
anunciou na tarde desta sexta-feira que os pacien-
tes de cidades do interior do Estado que estiverem 

internados no Pronto-Socorro Municipal de Cuiabá 
(PSMC) vão redirecionados a seus respectivos mu-

nicípios nas próximas 24h. A medida foi adotada 
por meio de decreto, em função da superlotação e 

falta de capacidade da unidade em continuar aten-
dendo, devido os atrasos nos repasses do Governo 

do Estado. “Cuiabá está sozinha segurando a saúde 
de Mato Grosso. Vamos dar um prazo de 24h, vai 
ser feito um levantamento destes pacientes o que 

não for caso de urgência e emergência, serão dire-
cionados para o seu município de origem”, decla-

rou o prefeito, em uma coletiva de imprensa.

O xadrez com o passar dos anos, esta sendo utilizado não só como um 
jogo, mas também como um meio de inclusão social para pessoas com 
deficiência visual. Este jogo adaptado permite ao cego não só a prática, 
mas ajuda no relacionamento com outros jogadores.

Para pessoas com necessidades especiais e com dificuldade de 
aprendizagem, o xadrez aparece como um apoio, tem vantagens mais 
específicas que trazem  benefícios contra limitações em sua vida.

“Aumenta a concentração, melhora o aprendizado e comportamento, 
aumenta o poder  de memorização, favorece a socialização, promove a 
integração social.

O xadrez ajuda na concentração um auxilio para um ponto de foco para 
o jogador, pessoas que não conseguiam focar em algo, encontra neste 
jogo uma maneira de praticar e vencer tal limitação. Um jogo estratégico 
de análise que estimula várias partes do cérebro, uma ferramenta para 
melhorar seu desenvolvimento.

Diferentemente de outros esportes como o basquete e o vôlei que 
pessoas com necessidades especiais tem sempre que jogar a parte , o 
xadrez promove uma integração social completa.

O jogo de xadrez para cego fornece peças que garantam acessibilidade 
ao jogo.

Em Santa Catarina iniciaram-se os Jogos Abertos Paradesportivos 
(Parajasc) em 2005 e desde esta data  conta com a modalidade de 
xadrez. Em nível nacional a Associação Brasileira de Xadrez para 
Deficientes Visuais (ABXDV). Com isto tem sido muito comum e cada 
vez mais divulgada esta prática e também encontramos atletas com 
deficiência visual em torneios utilizando tabuleiros especiais  adaptados 
à sua necessidade.

(...) tem finalidade lúdica e ao mesmo tempo desenvolve uma maior 
habilidade na comunicação, aumento da criatividade, da concentração e 
da autoconfiança, melhoria da memória e ajuda na tomada de decisões 
complexas, a lidar com eventos inesperados e no reconhecimento de 
padrões. Todas essas habilidades são fundamentais, por exemplo, para 
a locomoção independente de pessoas cegas. (KRAMER, 2011, p.8).

O tabuleiro de xadrez adaptado para jogadores cegos ou de baixa visão, 
possui regras  da FIDE (Federação Internacional de Xadrez), suprindo as 
necessidades do participante de modo que o mesmo possa identificar as 
peças, as cores, o encaixe das mesmas ao tabuleiro e identificar as casas.

A nossa comunidade tem percebido há algum tempo que a pessoa que 
possui deficiência visual pode participar de eventos esportivos, desde que 
seja respeitada sua necessidade.

Para que o ensino do xadrez alcance os objetivos planejados é 
necessária uma equipe capacitada para que os alunos se sintam 
estimulados, dentro de um ambiente apropriado e proporcione mais do 
que uma atividade prazerosa desenvolvida, mas um meio de estimular 
funções psicológicas e fortalecer a relação sócia afetiva da pessoa com 
deficiência visual. 

Ao considerar o ser humano como ser social, e entender que sua 
aprendizagem e seu desenvolvimento na medida em que ele se relaciona 
com os demais seres humanos e com a cultura produzida na História 
da humanidade. Assim, os cegos não tem dificuldade para realizar tais 
processos, pois podem desenvolver a linguagem. Dessa forma, afirma-se 
que os cegos, ao conseguirem materializar suas capacidades, não sofrem 
nenhum tipo de prejuízo que seja impeditivo ao processo de aprendizagem 
e desenvolvimento (CASCAVEL – PR, 2008, p. 90).

A inclusão existe e torna se necessária devido aos processos de 
exclusão existentes na nossa  sociedade.

Para que esta prática se torne mais acessível a todos, tenha benefícios 
é necessário que haja  investimento em programas de xadrez voltados 
para pessoas portadoras de deficiência visual, objetivando desenvolver 
as suas habilidades adequadamente e assim adapta - lá cada vez mais 
no mundo esportivo da inclusão. 
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Mutirão de cirurgias ortopédicas
O Pronto Socorro de Cuiabá irá realizar um mutirão de cirurgias ortopé-

dicas durante o final de semana, a fim de tentar ‘desafogar’ a unidade que, 
hoje, está atuando com 60% acima da capacidade normal. Segundo a Se-
cretaria de Saúde da capital, apenas no corredor entre a sala de sutura e a 
sala vermelha, há mais de 160 pacientes internados. Na unidade de saúde, 
faltam insumos e macas, por exemplo, para o atendimento à população. 
Segundo a Secretaria Municipal de Saúde, afirmou que está providencian-
do uma compra emergencial que deverá suprir as demandas enquanto 
aguardam a realização das licitações necessárias. De acordo com a diretora 
do Pronto Socorro, Zamara Brandão, o problema de superlotação do hospi-
tal piorou diante da falta de repasses do governo do estado à Prefeitura de 
Cuiabá e a outros municípios. A superlotação é agravada porque o Pronto 
Socorro é um hospital de portas abertas, ou seja, recebe não apenas pa-
cientes com traumas, mas também de alta complexidade em outras áreas.

Emanuel dá prazo para que pacientes de cidades do interior deixem PSMCa


